
 

 

 

  



 

 

 

 

 

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRO 

 

APÊNDICE B – REDUÇÃO DO CUSTO QUILOMÉTRICO 

 

 

PROJETO RODOVIA TRANSCERRADOS 

 

 

CONTRATO DE PARCERIA PÚBLICO-PRIVADA NA 

MODALIDADE CONCESSÃO PATROCINADA PARA 

CONCESSÃO DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 

DE CONSTRUÇÃO, CONSERVAÇÃO, RECUPERAÇÃO, 

MANUTENÇÃO, IMPLANTAÇÃO DE MELHORIAS E 

OPERAÇÃO RODOVIÁRIA DOS TRECHOS DAS RODOVIAS 

TRANSCERRADOS E ESTRADA PALESTINA. 

 

 

 

 

SETEMBRO / 2020  



 

 

1 COMPARAÇÃO DOS CUSTOS DE TRAJETO 

1.1 METODOLOGIA 

A determinação do custo de cada segmento é passo importante para simulação da 

alocação de viagens na rede em estudo. Dessa forma, deve ser determinado o custo 

do usuário, que implica tanto no custo direto (combustível, manutenção, pedágio) 

quanto nos custos indiretos (tempo) que são transformados de acordo com o valor 

percebido ou real do tempo. 

Com base dos dados obtidos com a pesquisa, foi encontrado o custo médio do km 

rodado e o custo do minuto de viagem. Esses custos foram obtidos para as classes 

de veículos de passeio e pesados, assim obtendo o custo generalizado para cada 

rota, conforme mostrado na equação a seguir: 

𝑪𝒖𝒔𝒕𝒐 𝒅𝒆 𝑹𝒐𝒕𝒂 = 𝑫𝒊𝒔𝒕â𝒏𝒄𝒊𝒂 𝒙 𝑪𝑹$ 𝒌𝒎⁄ + 𝑻𝒆𝒎𝒑𝒐 𝒙 𝑪𝑹$/𝒎𝒊𝒏 +  𝑪𝒑𝒆𝒅á𝒈𝒊𝒐 

1.2 CUSTO DO COMBUSTÍVEL 

Pesquisou se o preço da gasolina, álcool e diesel no estado de Piauí no site da ANP 

(Agência Nacional de Petróleo). Com base nos dados obtidos durante a pesquisa de 

preferência revelada, encontrou se a autonomia média dos automóveis referente ao 

combustível utilizado e o percentual de usuários em relação ao tipo de combustível. 

A partir desses dados, obteve se uma média ponderada de gasto por quilômetro, 

resultando na composição de custo. Essa composição para veículos leves e 

pesados foi utilizada como entrada no cálculo do custo por km para o quesito 

combustível nessa região do estado do Piauí. Nas tabelas a seguir são 

apresentados os dados. 

 

 



 

 

VEÍCULOS LEVES 

Combustível Preço Médio Autonomia (Km/l) R$/km % Usuários Composição 

Gasolina 4,633 12,630 R$                     0,37 71,87% R$ 0,26 

Álcool 3,68 10,322 R$                     0,36 0,75% R$ 0,00 

Diesel 3,6765 9,080 R$                     0,40 26,31% R$ 0,11 

 TOTAL R$ 0,37 

 

VEÍCULOS PESADOS 

Combustível Preço Médio Autonomia (km/l) RS/KM 

Diesel 3,6765 3,09 R$                     1,19 

 

1.3 CUSTO DO MINUTO 

Considerando o salário-mínimo atual, foi feita a correlação entre o número de 

salários-mínimos que a pessoa recebe e a renda média de cada classe. Esse valor 

foi transformado em R$/min para efeitos de cálculo do tempo de viagem de cada 

tramo estudado. 

Salários mínimos Renda Média (mensal) R$/min 

ATÉ 1 R$                        1.000,00 R$                     0,09 

2 - 3 R$                        2.500,00 R$                     0,23 

3 - 4 R$                        3.500,00 R$                     0,32 

6 - 7 R$                        6.500,00 R$                     0,60 

ACIMA DE 7 R$                        8.500,00 R$                     0,79 

 

1.3.1 Veículos Leves 

Com base na pesquisa de Origem e Destino, obteve se a porcentagem de usuários 

de veículos de passeio por faixa de renda. Aplicando essa distribuição ao valor do 

minuto, foi possível obter a composição do custo do tempo de viagem para 

automóveis conforme mostrado a seguir: 



 

 

Salários mínimos R$/min % de usuários Composição 

1 - 2 R$                                0,09 28,6% R$              0,03 

2 - 3 R$                                0,23 37,5% R$              0,09 

3 - 4 R$                                0,32 18,7% R$              0,06 

6 - 7 R$                                0,60 10,6% R$              0,06 

ACIMA DE 7 R$                                0,79 4,7% R$              0,04 

TOTAL R$              0,27 

 

Conforme literatura atual, ao valor do minuto, aplica se uma taxa de manutenção 

correspondente a 20% do valor do minuto para veículos leves, obtendo se o valor a 

seguir: 

Salários mínimos % de usuários R$/min sem manutenção R$/min com manutenção 

1 - 2 28,6% R$                                0,03 R$                     0,03 

2 - 3 37,5% R$                                0,09 R$                     0,10 

3 - 4 18,7% R$                                0,06 R$                     0,07 

6 - 7 10,6% R$                                0,06 R$                     0,08 

ACIMA DE 7 4,7% R$                                0,04 R$                     0,04 

VALOR FINAL R$                                0,27 R$                     0,33 

 

1.3.2 Veículos Pesados 

De forma análoga, obteve se para veículos pesados a porcentagem de usuários 

dessa classe de veículos por faixa de renda e sua composição, obtendo se o custo 

por minuto. Também foi aplicada a taxa de manutenção que, para veículos pesados, 

é de 50% do custo por minuto. 

Salários mínimos R$/min % de usuários Composição 

1 - 2 R$                                0,09 18,6% R$              0,02 

2 - 3 R$                                0,23 50,8% R$              0,12 

3 - 4 R$                                0,32 23,5% R$              0,08 

6 - 7 R$                                0,60 18,5% R$              0,11 

ACIMA DE 7 R$                                0,79 0,0% R$              0,00 

TOTAL R$              0,32 



 

 

 

Salários mínimos % de usuários R$/min sem manutenção R$/min com manutenção 

ATE 1 18,6% R$                                0,02 R$                     0,03 

2 A 3 50,8% R$                                0,12 R$                     0,18 

3 A 4 23,5% R$                                0,08 R$                     0,11 

6 - 7 18,5% R$                                0,04 R$                     0,07 

ACIMA DE 7 0,0% R$                                0,00 R$                     0,00 

VALOR FINAL R$                                0,25 R$                     0,38 

 

 

1.4 CUSTO DO PEDÁGIO 

Para definição da última parcela do custo generalizado, considerou se o custo do 

pedágio por km nos trechos em que há cobrança da tarifa. Nesse caso, foi 

necessário estabelecer as áreas de abrangências das praças de pedágio de forma a 

transformar a tarifa cheia em custo quilométrico. Considerando a distribuição inicial 

das praças, a área de abrangência foi estabelecida como de 69 km, valor pelo qual 

foi dividido o custo da tarifa. 

1.5 RESULTADOS OBTIDOS 

Para efeito ilustrativo e análise qualitativa, foi feita a comparação da seguinte rota: 

 Do silo da Bunge Alimentos no entroncamento da PI-262 (Estrada Palestina) 

com a Transcerrados até o entroncamento da Transcerrados com a BR-324; 

o Trajeto A: rodovia PI-397 Transcerrados; 

o Trajeto B: rodovias PI-262 e BR-135. 

O modelo utilizado aplica o custo para cada arco, cada link, da rede modelada. De 

forma geral, a soma desses arcos resulta nas distâncias apresentadas na figura 



 

 

abaixo, em que a Transcerrados apresenta 235,6 km; a Palestina, 40,8 km; e a rota 

pela BR 135, 287,3 km.  

 

1.5.1 Comparação dos Trajetos 

 



 

 

 

CUSTO DA VIAGEM POR VEÍCULOS 

TRAJETOS VEÍCULOS LEVES VEÍCULOS PESADOS 

TRANSCERRADOS (A) 159,60 361,19 

BR-135 (B) 194,41 476,11 

DIFERENÇA 
TRANSCERRADOS (A) 

-34,81 (17,9%) -114,92 (24,1%) 

 

  



 

 

2 ECONOMIA NO CUSTO DO TRANSPORTE APÓS PAVIMENTAÇÃO PI-397 

Considerando a taxa de desconto de 9,2% (TIR do Projeto), o Valor Presente 

Líquido (VPL) projetado de economia no custo do transporte para os usuários da 

rodovia durante os 30 anos é de R$ 928.649.184,54, ou seja, R$ 30.954.972,82/ano 

ou R$ 84.808,14/dia a valor presente: 

 

 

 


